No silêncio do santuário

  CANTO AO AMOR DE DEUS

(cf salmo 89)
Quero cantar, ó Deus, o teu amor

e a todos testemunhar a tua fidelidade!

O teu amor não cessa, é para sempre;

a tua fidelidade é eterna como o céu!

Adoptaste-nos como filhos queridos:

quem crê em ti recebe a vida divina

e beneficia das tuas promessas.

Os céus celebram as tuas maravilhas

e a assembleia dos crentes a tua fidelidade!

Quem ama como tu os seus filhos?

E quem te pode igualar em bondade?

Fazes-te presente na reunião dos teus filhos

e ensinas a quem escuta a tua Palavra.

Com teu amor dominas a força do mal

e tornas vencedor quem confia em ti.

O céu é teu e pertence-te tudo o que existe;

formaste o mundo e quanto ele contém;

as criaturas testemunham a tua sabedoria!

Tu confiaste todas as coisas ao homem,

para que as contemple e aprecie, 

as conheça e desenvolva com inteligência,

e delas beneficie na alegria e responsabilidade.

Manifestaste aos homens os teus mistérios

e eles são felizes por caminharem contigo;

fizeste aliança com os teus fiéis

e és para eles a sua honra e a sua força!

Com a tua graça alcançaremos vitória,

não seremos esmagados pelas adversidades.

Amaste de tal modo o nosso mundo

que nos enviaste o teu amado Filho,

para que todo aquele que nele crer

tenha a vida eterna e a alegria plena (cf Jo 3,16).

Jesus deu-nos a conhecer o teu amor

e que quem permanecer no amor,

tu permaneces nele e ele em ti (cf 1 Jo 4,16).

Tu nos amaste primeiro (1 Jo 4, 10)

e nos convidas a corresponder ao teu dom;

tu mesmo vens ao nosso encontro com o Espírito,

ele derrama o teu amor nos nossos corações

e nos torna capazes de amar ao teu jeito.
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